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desdobramentos 

Quando o sr. João Fran- 
co estava na opposlção, era 
a actual lei eleitoral uma 
ignóbil porcaria. Por ella— 
mais do que uma vez sua 
ex.4 o repetiu—só podia ser 
eleito quem o governo qui- 
zesse, só este dispunha, á 
sua vontade, das maiorias e 
até das minorias dos diiTe- 
rentes círculos. 

Isto dizia, em toda a par- 
te, o sr. João Franco, quan- 
do as uvas do poder ainda 
estavam verdes. Era esse 
até o lemma favorito dos 
seus discursos políticos, tan- 
to no parlamento, como nos 
differentes centros, sem cir- 
cumferencia, que sua ex." 
já então andava na faina de 
fundar e inaugurar, em to- 
das as fregíe/ias da cidade. 

Não havia pcrcarica mais 
ignóbil, mais immnndal O 
cheiro que ella exhalava era 
tal, que nem se lhe podia to- 
car! O seu contacto, por 
mais leve que fosse, empes- 
tava! O seu uso deprimia, o 
seu aproveitamento aviltava 
quem d^lla se servisse! 

A avaliar pelo que o sr. 
João Franco dizia, tão ex- 
pressa e positivamente, in- 
génuos havia por ahi 
que lamentavam a triste 
sorte do sr. presidente do 
conselho. Coitado, pensavam 
«lies, vêr-se obrigado, só 
para não fazer dictadura» a 
servir-se doesta lei eleitoral, 
a sufar-se n^ssa ignóbil por- 
caria! Que sacrificio para a 
sua consciência, que doloro- 
so transe para a inflexível 
rigidez dos seus princípios! 

_Esses pobres ingénuos, 
não sajjiam, porém, que o 
sr. João Franco é cfaquelles 
políticos que teem duas nor- 
mas de conducta, uma para 
a opposição e outra para o 
governo, Borromeu quando 
está de baixo, Floridor qu- 
ando está de cima. A lei era 
má, era péssima, era ignó- 
bil, quando empregada por 
qualquer outro governo.Em- 
pregada por elle, já o seu 
usoé louvável e o seu abuso 
legitimo! 

Mas é levai muito longe a 
confiança na sua audacía e 
na pacovia ingenuidade dos 
outros! O sr. João Franco 
não vae limitsr-se apenas, 
como presidente do conse- 
lho, a presidir ás eleições 
realisadas em conformidade 
com essa lei, não vae usar 
licitamente d'ella, ganhando 
as maiorias, que a sua pró- 
pria situação lhe garantia. 
Vae abusar, vae realmente 
sujar-se, nVima ignóbil por- 
caria,praticando um acto que 
nunca governo algum se 
atreveu a praticar, e que 
pode resumir-se nestas sin- 
gellas palavras: roubar ás 
opposições as minorias, a 
que ellas teem incontestado 
e incontestável direito. 

E faz isto o governo da 
Moralidade Triumphante, 
um governo que blasona de 
cumpridore zelador da Lei, 
e pie afinal a escarnece e a 
deturpa cm seu proveito ex- 
clusivo! Como tem de repar- 
tir as maiorias com os seus 
alliados progressistas—sem 
elles, nem as minorias tra- 
ria o sr. João Franco, ape- 
sar de ser presidente do con- 
selho—quer então resarcir- 
se á nossa custa, expoliando- 
nos do que nos pertence, 
roubando-nos, á força de 
illegalidades e de violências, 
os deputados que legitima- 
mente deviam ser nossos. 

Em toda a parte onde te- 
nha elementos para o fazer, 
vae o governo desdobrar 
contra as opposições, disse 
sem rebuço o-sr, João Fran- 
co. Onde tenha elementos? 
Mas esses elementos são exa- 
ctamente as suas auctorida- 
des administrativas, os pre- 
sidentes das mesas eleito- 
raes, premptos para todas 
as manigâncias e tranqui- 
bernias. Estes é que são os 
taes elemento? de que o go- 
verno dispõe, os únicos de 
que pode lançar mão para 
nos arrancar as minorias. 
_ O acto é tão deprimente, 

tão ignobilmente porco, vara 
nos servirmos das palavras 
do Diário Illustrado, que o 
proprio sr. presidente do 
conselho procurou desculpar- 
se, defendel-o. E explicou 
então; A concentração liberal 
lucta pelas maiorias; com as 
sobras d^quella votação é 
que disputará as minorias. 

Com as sobras da sua vo- 
tação! E lança-se uma affir- 
mativa destas a publico, sa- 
bendo, quem a pronunciava, 
que estava dizendo uma re- 
finada falsidade, adrede pre- 
parada para illudlr ingénuos! 

Com as sobras da sua vo- 
tação, em nenhum circulo 
do paiz, em nenhum, se 
atreverá o governo a dispu- 
tar as minorias. Não para 
as disputar, mas para nol-as 
roubar á má cara, ha de a 
concentração liberal mistu- 
rar e baralhar nas mesmas 
listas, os seus candidatos da 
maioria e minoria. Não é, 
pois, um desdobramento o 
que o governo vae fazer; é 
uma verdadeira batota, diz 
o nosso presado collega No- 
ticias de Lisboa. 

\ naturalidade do 

sr. ministro da 

fazenda 

Relativamente a este as- 
sumpto publicou o «Diário 
do Governo» o seguinte de- 
creto: 

Sendo-me presente o pro- 
cesso do decreto de 27 de 
março de i8S|, pelo qual 
foi concedida a Ernesto Dri- 
esel Schrneter a naturalisa- 
ção que pedira n'estes rei- 
nos e senhorios; e 

Considerando, que d'elle 
consta, que o recorrente 
nascera em Portugal, de 
pae austríaco, mas não se 
mostra que este residisse no 
reino por serviço da sua na- 
ção, nem ainda, que o impe- 
trante houvesse declarado 
perante a estação competen- 
te que não queria ser por- 
tuguez: 

Considerando, que, por- 
tanto, e nos expressos ter- 
mos do artigo 7.0 § 1.0 da 
Carta Constitucional e ainda 
nos do artigo 18.0, n.0 2.0 

e § 1.0 do Codigo Civil, o 
dito Ernesto Driesel Schro- 
eter era e é. em rasão do 
nascimento em Portugal, ci- 
dadão portuguez; 

Considerando que nenhuns 
etfeitos jurídicos pode pro- 
duzir em tempo algum a na- 
turalisação no reino de um 
súbdito portuguez; 

Considerando que, em 

annullaçâo cuja legitimidade 
é muito contestável. 

E se preciso foi annullar 
o decreto de naturalisação 
por outro decreto, o sr. 
Schroeter era estrangeiro 
naturalisado por um decre- 
to, á data em que foi no- 
meado ministro, e foi-o até 
agora, ainda mesmo suppon- 
do que fosse legal o decre- 
to hoje publicado».A opinião 
geral é que o decreto de hoje 
vem emaranhar mais a ques- 
tão. 

  

Julio, Julião £ C. 

— 

60:000 Réis men- 
saes todos pódem ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
mosissima e artislica. Escre- 
ver immediafamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Italia) 

vista do exposto, quaesquer 
que fossem as rasões que 
determinaram o requerente 
a pedir a sua naturalisaçãoe 
ogovernoa conceder-lh'a',não 
pôde deixar de julgar-se fun- 
dada a sua reclamação para 
ser declarada a nullidade do 
decreto, que a concedeu, a 
fim de que apesar de Hlegal, 
não possa ser invocado em 
prejuízo dos seus direitos li- 
gitimamente adquiridos; 

Por esses fundamentos: 
Hei por bem, conforman- 

do-me com o parecer do 
procurador geral da coroa e 
fazenda, declarar nullo e de 
nenhum effeito, em qualquer 
tempo, o mencionado decre- 
to de 27 de março de 1884. 

O presidente do conselho 
de ministros, ministro e se- 
cretario de estado dos ne- 
gócios do reino, assim o te- 
nha entendido e faça execu- 
tar. Paço, em 3o de julho 
de 1906.—Rei.—João Fer- 
reira Franco Pinto Castello 
Branco. 

Nos centros políticos diz- 
se que este decreto vae ser 
niuito discutido, e, ácêrca de 
elle, escreve o «Dia»: 

«O decreto de hoje não 
pode ter eífeitos jurídicos ou 
políticos retroactivos. 

Desde que o decreto de 
naturalisação existiu até ser 
annullado, o estado de es- 
trangeiro naturalisado que 
elle estabeleceu vigorou até 
á annullacão d^sse decreto. 

XAI1 

Se não houvesse a cer- 
teza da morte de Julio, seu 
inescurecivel protector, o 
curioso barbeiro não hesita- 
ria em asseverar que elle se 
achava na sua presença! 

Além do que o desconhe- 
cido sahira do palacete fron- 
teiro. avolumando porisso 
mais as suas suspeitas e 
confusão... 

—De duas uma,—parafu- 
sava entre si o intrigado ar- 
tista,—ou o Julio, por qual- 
quer maneira acreditável ou 
impossível, resuscitou, ou 
então este homem é irmão 
d'enè... 

Antes, pois, de o desco- 
nhecido lhe haver pago,acer- 
cou-se mais dMle s, com 
medos polidos, abalançou-se 
a resolver a duvida ou des- 
confiança que tão afincada- 
mente se lhe apoderara do 
espirito: 

—O cavalheiro, perdoan- 
do-me a liberdade, poder- 
me-ha esclarecer sobre uma 
incerteza que n^ste momen- 
to tanto me prende... O 
cavalheiro tem algum paren- 
tesco com a illustre propri- 
etária do palacete frontei- 
ro?... 

Ante tão imprevista e ir- 
replicavel pergunta, o mise- 
rável cahiu n'uma perplexão 
singular, e sentiu-se. domi- 
nado por um terrou vago, 
assustador. O cerebro obs- 
truia-se-lhe de emmaranha- 
dos pensamentos, receando 
que a voz se lhe embargasse 
e o trahisse... 

Por fim,notando que tanto 
silencio o compromettem 
gravemente, animou-se, re- 
trucando sêccamente: 

—Não, senhor .. 
—Pois o que foi dono de 

aquelle palacete e que haan- 
nos morreu em Portugal, 
era o seu vivo retrato,—acu- 
diu o barbeiro com visos de 
impaciência. Quando o ca- 
valheiro aqui entrou, não 
parecia o mesmo, porisso 
que as grandes barbas que 
usava o dfssemilhavam ex- 
traordinariamente; perém 
agora... agora estava em 
apostar em como essa phi- 
sionomia era a do sr. Julio, 
que Deus lhe fale na alma, 
ou, pelo menos, a d^jm pa- 
rente muito proximo. Em- 

fim, em virtude da sua ne- 
gativa. .. 

O barbeiro, a cuja pers- 
picácia não passavam sem 
reparo os contínuos movi- 
mentos de perturbação que 
o miserável não poude dis- 
farçar, esperava que elle se 
resolvesse a satisfazer os 
seus desejos, confessando a 
verdade. 

Como, porém, não o con- 
seguisse, voltou a importu- 
nal-o: 

•—Francamente, meu caro 
senhor, não obstante a sua 
negativa, que eu nem por 
sombras quero pôr em du- 
vida, pois respeito sobre- 
modo os meus presadissi- 
mos freguezes, a sua phisi- 
onotnia tem todos os tra- 
ços d^quelle infeliz, a cuja 
memoria eu sempre tributo 
respeitosa homenagem... 

O embaraço do miserável 
augmentava á proporção que 
o escanhoador tagarelava. 

Os barbeiros, em regra, 
são dotados d^ma loquaci- 
dade tão apurada e pertinaz, 
que é necessário a gente dis- 
por d'uma paciência incir- 
cumscripta, evangélica para 
curtir animosamente as suas 
impertinências de lingua ... 

Ha menino n^quella arte 
que mais valera á humani- 
dade máscula render-se ao 
epitheto de barbaçana, que 
não é depreciativo... do 
que comportar os descon- 
certos d^quella machina fa- 
lante, especie de dissonóro 
realêjo... 

Ora, em face da bachare- 
lice cerradamente enfadonha 
do figdrô brazileiro, o Ju- 
lião viu-se como rendido, 
curvado ao peso (Taòuelle 
tiroteiro de palavras que lhe 
perfuravam o cerebro, e por 
conseguinte tinha precisão 
absoluta de confugir ao ex- 
pediente, ao venabulo, fosse 
elle qual fôsse, afim de se 
afastar de tão compromet- 
tedora situação, que de cada 
vez se lhe afigurava mais 
perigosa. 

Que fazer, pois? 
Em outra parte, que não 

ali, poria termo aquélla caus- 
ticidade com uma forte mur- 
raça nas protuberâncias das 
narinas, abrindo-lhes bicas 
de sangue... Eoenfadoso 
barbeiro ver-se-ia na dura 
necessidade de se lamentar 
a si e cambem o seu feitio, 
sempre prejudicial, de pal- 
rador contumaz, incorrigí- 
vel, impertinente... 

. O Julião achou, pois, da 
maxima prudência dizer, 
pouco mais ou menos, isto: 
—que fôra ao pa lacete fron- 
teiro na qualidade de men- 
digo e a senhora, cujas ex- 
cellentes virtudes inalteceu 
sobremodo, apiedara-se da 
sua miséria e fizera-lhe ves- 
tir aquelle fato que perten- 
cera ao marido. Depois, co- 
mo a impressionassem as 
grandes barbas que usava, 
déra-lhe dinheiro para as 
talhar... 

A solércia do barbeiro 

não attingira os eífeitos de- 
sejados, pois que o mendigo 
hou/e por bem favorecel-o 
coma sua ausência,ficando o 
homem a dar tratos á ima- 
ginação. 

Quando o miserável se^ 
encontrava na rua, relance- 
ou os olhos sobre o palace- 
te fronteiro, d'onde a cari- 
dosa viuva, com um aceno, 
lhe fez signal para se apro- 
ximar. 

O desassocegado barbei- 
ro, que se postara á porta 
em attitude investigadora, 
percebeu todos aquelle« li- 
geiros movimentos, e assim 
que o mendigo transportou 
o palacete, a turbação de es- 
pirito mais se revelou no cu- 
rioso escanhoador. 

O Julião, 110 acto em que 
a senhora o chamava, com 
prehendeu tudo,consideran- 
do, porisso, desesperadora a 
sua situação. 

Estava irremediavelmente 
perdido,e já antevia, com os 
olhos esgazeados, uma ne- 
gra masmorra onde iria 
completar a sua ancianidade, 
e morrer ao desamparo, 
exasperadamente... 

Era, na realidade, desa- 
brida e perigosa a sua posi- 
ção; todavia precisava de re- 
agir contra os mais escabro- 
sos tropeços, até que de to- 
do se visse irremissivelmen- 
te exhausto de forças, inu- 
tilisado, vencido... 

Baquear, perante tão af- 
flictivos apêrtos,'.eria o mes- 
mo que bradar em praça 
publica e entre a mo!e da 
plébe:—eis aqui a assassino 
de Julio! Faiei justiça, se- 
nhores! 

Quando se achou na pre• 
sença da viuva haviam-llie 
desapparecido todos os sym- 
ptomas de desesperos que <» 
acommetteram. Readquirira 
animo. Apenas comas faces 
descoradas, mas sereno e de 
voz firme e clara. 

Estava como prevenido 
convenientemente para as 
mais violentas arremettidas. 

—Desculpe-me, senhor— 
começou a inconsolável viu- 
va, muito confusamente e 
com os olhos já marejados 
de lagrimas,—ha pouco, qu- 
ando lhe dei esse fato que 
fôra do meu infeliz marido, 
julguei-o um desconhecido, 
um verdadeiro mendigo:ago- 
ra, porem, depois que se en - 
feito no barbeiro, olho pa- 
ra aquelle retrato e a seme- 
lhança que existe entre si & 
elle... martyrisa-me!... Ç> 
senhor quem é?... Diga- 
mV)...' diga-mVa... peço- 
Ihe... supplico-lhe.. . 

—Um mendigo, minha 
senhora. Nada mais que um 
desgraçado a quem a infeli- 
cidade persegue inexoravel- 
mente. .. 

•—Um desgraçado!... E 
dfônde é o senhor?-acudiu- 
anciosamente a inditosa se- 
nhora, apertando o coraçái 
com as mãos para conter a 
violência das palpitações. 

—De Portuga!... —-re- 
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Rolava pelo ceo a lua cheia... 
h no adro, pregado n'uma enq, 
Agonisahle, o marí/r da Judèa, 
De face macerada c de pês mis. 

}■' a lua lá do alto em que passeia, 
Ao corpo descantado de Jesus 
Atirava, sorrindo, uma manchei a 
'De poeira de prata, pó de hql 

E ao Christo de cabeça reclinada 
Sem olhar para a doida que fe~ isto, 
Fm vi sorrir a face macerada! 

F' assim a mulher quando ê bonita: 
Tenta um homun, um santo, o proprio Christo 
Se ao Christo por acaso alguma fita. 

4. 

Jarguiu o miserável sécea- 
.neute e receoso de que não 
teria engenho para o bom 
desemoenho de tão árduo 
papel... 

—Oh! sim... de Portu- 
gal! ... E a terra de sua 
naturalidade?... Depressa, 
senhor... A terra.., 

HansSo. 

Plácido Marques. 
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"Cenlro Arlislico 

Melgacense,, 

Estatutos 

Temos presente o proje- 
cto de estatutos da Associa- 
ção de Soccorros Mutuos 
Centro Artístico iMelgacen- 
se, o qual já foi enviado ao 
Governo de Sua Magestade 
para serem devidamente ap- 
provados. 

Congratulamo-nos com tão 
acertada resolução, porque 
nos dá esperanças do Seu 
progredhnento e bem estar 
de centenas de pessoas que 
ali irão buscar a iristruccão. 

Por absoluta falta de es- 
paço, não podemos hoje dar 
principio á publicação dos 
referidos estatutos, mas, se 
possível fôr. começaremos a 
fazel-o no proximo numero. 

—— 
Espantosa 

catastrophc 

Em Cartagena (Her.pa- 
nha), deu-se, no dia 6 do 
corrente mez, um terrível 
naufrágio, perecendo afoga- 
das mais de 335 pessoas. 

Era o transatlântico ita- 
liano Sirio, que conduzia 
1.700 passageiros. 

Entre os mortos conta/n- 
se 8 frades missionários e 
o bispo de S. Paulo, Brazil. 
O geral des Benedictinos 
também se afogou. 

O arcebispo do Pará sal- 
vou-se. 

—- 
«Correio do IVoríe» 

Recebemos a visita d^s- 
te novo coilega portuense, 
que se apresenta mu1 to bem 
redigido. 

Agradecem-js e vamos 
permutar.. 

—«Hi»*— 

CAMAR* 
MUXICIPAE 

Sessão de 1 d"agosto 

Presidência do vereador 
Francisco Pires. 

Aberta a sessão, foi de- 
liberado providenciar para 
que a mina para exploração 
d^gua que anda em cons- 
trucção, pertencente ao sr. 
Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros, d'esca villa, não 
ultrapasse a medição feita 
pela vereação. 

Conceder subsidio de la- 
ctação a Gloria Dias e El- 
vira Augusta Ribeiro, de 
Prado. 

As sessões da camara 
passarem para as g horas 
da manhã. 

Avisar os donos dos pré- 
dios urbanos sitos dentro de 
esta villa, para procederem 
aos caiamentos dos mesmos. 

Auctorisados diversos pa- 
gamentos em divida e tari- 
fados os generos de consum- 
mo. 

Nada mais se tratou. 

À!-i-iia^as eiu Elsboa 

Ha dias, por occasião da 
inauguração dõ novo centro 
regenerador liberal Marques 
Leitão,no largo d^lcantara, 
foi feita ao sr. conselheiro 
João Franco uma manifes- 
tação hostil, sendo apupado 
com ditos e assobios e ar- 
remessadas algurfias pedras 
á carruagem que o condu- 
zia. 

Também se diz que um 
individuo qualquer tentou 
aggredir, com punhal ou 
íewolver, o sr. João Fran- 
co, subindo para esse fim ao 
estribo da carruagem, mas 
este facto já foi desmentido. 

—  

Contribuições 

Foi prorogado até ao fim 
de setembro proximo,o pra- 
so para o pagamento volun- 
tário da a." prestação das 
contribuições do estado. 

Procurador Régio do 
Porto 

O sr. dr. Ovidio de Al- 
poim de Cerqueira Borges 
Cabral,juiz de direito de 1." 
instancia e procurador régio 
junto da Relação do Porto, 
acaba de ser nomeado juiz 
dos tribunaes mixtos de 
Monsurah, em virtude da 
auctorisação pedida pelo mi- 
nistro dos estrangeiros no 
Egypto ao nosso governo. 

Eleições 

Estão á porta as eleições, 
mas poremquanto, n'este 
concelho, quasi não se falia 
em tal assumpto. 

O nosso illustre chefe sr. 
conselheiro Queiroz Velloso, 
apresenta-se pela minoria 
d^ste circulo, e temos fé que 
mais uma vêz sairá victori- 
oso o seu nome. 
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«A Mossa Patria» 

Apesar de estar já larga- 
mente espalhada, tendo uma 
tiragem deveras animadora 
e justamente merecida, é 
possível que muitos dos nos- 
sos leitores não conheçam 
ainda uma interessante re- 
vista bi-mensal que se pub- 
lica em Lisboa,desde janeiro 
do anno findo, sob a direc- 
ção competentíssima e assaz 
escrupulosa do nosso distin- 
cto camarada sr. Alberto 
Bessa, que á profissão jor- 
nalística consagra, de ha 
muitos annos, a sua intelli- 
gencia e a sua não vulgar 
actividade.Pois é uma revista 
sem egual entre nós, que 
todos devem conhecer e ap- 
plaudir. Intitula-se A Nossa 
Patria, titulo já de si bas- 
tante suggestivo para lodos 
os portuguezes; mas o que 
para elles deve revestir ainda 
mais interesse é o facto de, 
em cada um dos seus núme- 
ros se occupar de uma cida- 
de, villa ou aldeia de Por- 
tugal, acompanhando os ar- 
tigos respectivos de nítidas 
photogravuras representan- 
do os pontos mais typicos e 
pittorescos dessas localida- 
des. 

A redacção é em Lisboa, 
na rua da Condessa, 60— 
2.0, para onde deve ser di- 
rigida toda a correspondên- 
cia. 

*C4ftíN- 
Euctuosa 

Em Braga, falleceu ha 
dias a ex.ma sr.a D. Caroli- 
na d^scensãn e Sousa, na- 
tural da Ponte da Barca, e 
presada irmã do nosso sau- 
doso amigo—José Maria de 
Ascensão e Sousa. 

Victimou-a uma lesão car- 
díaca. 

Os nossos pesa mes a to- 
da a família da finada. 

No Porto, acaba de falle- 
cer também a ex.raa sr." D. 
Guilhermina de Moraes Sar- 
mento, distincta medica pela 
escola do Porto. 

Contava apenas 36 annos 
d^dade. 

Mossa Kenhoi-a dos 
Remédios 

Conforme noticiamos, nos 
prosimes dias 14 e i5 do 
corrente mez, realisa-se no 
pittoresco local de Sante, 
freguezia de S. Paio, a gran- 
de romaria a Nos-^a Senho- 
ra dos Remedios, que este 
anno, conforme consta do 
programma que abaixo pas- 
samos a publicar,é feita com 
a maior pompa. 

E1 isso devido aos esfor- 
ços do seu actual juiz, sr. 
João Antonio Pereira, abas- 
tado proprietaric, do logar 
do Barral, d^quella fregue- 
zia, que tem sido incansável 
em proporcionar-ibe o maior 
brilho. 

Assim, no dia 14, pelo 
meio dia, fará entrada no 
arraial a conceituada philar- 
monica de S. Gregorio, da 
qual é seu digno regente o 
sr. Raphael Paulo Fernan- 
des, subindo ao espaço por 
essa occasião uma salva de 
ai tiros. A gaita dèl pair 
annunciará também aos ha- 
bitantes d,aquella freguezia 
o inicio da grande romaria. 

A^ 3 horas da tarde che- 
gará ao local, que estará pro- 
fusamente embandeirado, a 
phylarmcnica da noya asso- 
ciação «Centro Artístico Mel- 
gacense», que percorrerá os 
logares mais proximos. 

Por essa occasião serão 
também queimadas muitas 
girandolas de foguetes. 

A' noite, pelas S1/^ horas, 
terá começo uma vistosa e 
deslumbrante illuminação á 
veneziana, tocando, por essa 
occasião, alternadamente as 
duas referidas philarmonl- 
cas. 

O fogo, que é confeccio- 
nado pelo acreditado pyro- 
technico Carvalheiras, será 
variadíssimo e de bcllo ef- 
feito. 

No dia r5, ao romper de 
aurora, outra salva de 21 
tiros annunciará aos romei- 
ros os pomposos festejos de 
este dia. 

Em seguida terá logar a 
missa d^lva, celebrada pelo 
rev. Antonio Domingues 
(amigo). A's g horas, missa 
solemne em honra de S. 
Francisco,e sermão pelo rev. 
Francisco José Dias, 

Pelas 11 horas terá prin- 
cipio a missa, também so- 
lemne, em honra de Nossa 
Senhora dos Remedios, com 
assistência de muitos eccle- 
siasticos, e a grande instru- 
mental pela capella do sr. 
Raphael Paulo Fernandes, 
subindo á tribuna sagrada o 
distincto orador sagrado rev. 
Antonio Avelino Douteiro, 
que fará o panegyrico da 
Santa, saindo em seguida a 
procissão, que percorrerá o 
itenerario do costume. 

A's 3 horas da tarde co- 
meçará o grande arraial, 
fazendo-se ouvir aquellas 
philarmonicas, queimando- 
se muito fogo do ar, e exhl- 
bindo-se ao publico vários 
divertimentos, o que tudo 
fará attrahir ao local cente- 
nas de pessoas. 

A capella será lindamente 
guarnecida. 

A Sante, pois, que deve 
valer a pena. 

-—-it-SleJUtajâ  

Exames dTostrucçao 
primaria do 8.° grau 

Estava determinado que 
estes exames começassem 
na passada segunda feira, 6 
do corrente; porém, não sa- 
bemos per que bulas, os do 
sexo masculino foram addi- 
ados para dia ainda não de- 
terminado. 

Francisco M. dc 
Oliveira 

Os Jornaes da populosa 
cidade de Santos, Brazil, 
trazem-nos a grata noticia 
de que, na eleição a que ul- 
timamente se procedeu das 
Mesas do Conselho e Admi- 
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia, foi eleito i.0 

secretario d^sta ultima me- 
sa o nosso estimado conter- 
râneo ali residente,sr. Fran- 
cisco Máximo d',01iveira, ca- 
valheiro geralmente éstima- 
do pelo seu fino trato e dis- 
tinctas qualidades que o exor- 
nam. 

A escolha d'este nosso 
prestimoso amigo para tão 
elevado cargo, é testemunho 
da muita estima e conside- 
ração que os habitantes de 
Santos lhe dedicam, é a con- 
firm.al-o temos os seguintes 
cargos sociaes que actual- 
mente desempenha com a 
maioc sollicitude; provedor 
da irmandade do SS. Sacra- 
mento, presidente do asylo 
de Mendicidade, 1.0 secreta- 
rio da Mesa do Conselho e 
Assembleias geraes da Be- 
neficência Portugueza e i.0 

secretario da Mesa Admi- 
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Felicitamos por isso mui 
cordealmente aquelle nosso 
amigo e toda a sua ex.ma 

família. 

— 
O tempo 

Continua a assolar-nos o 
excessivo calòr e prolonga- 
da estiagem que tem feito. 

Os milhos das terras sec- 
cas estão completamente 
perdidos e o feijão, na sua 
maior parte, nada produzi- 
rá. 

Uma verdadeira calami- 
dade, princ5 pai mente para 

os pobres lavradores. 

■   
Mgr. Bernardo 

Chonsal 

Foi nomeado conego da 
sé de Évora, Mgr. Bernar- 
do Chousal, distincto pro- 
fessor do curso theologico 
no seminário da mesma ci- 
dade. 
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Prevlsâo do tempo 

O sábio metereologista 
Sfeijoon, faz 09 seguintes 
prognósticos do tempo, com 
relação aos poucos dias da 
primeira quinzena de este 
mez. 

Modificar-se á a situação 
na quinta feira g, melhoran- 
do no Mediterrâneo inferior; 
todavia não acalmará o tem- 
po na Península, porque ou- 
tras forças do Atlântico se 
acercarão da Irlandade e da 
Galliza e produzirão chuvas 
e tormentas desde o N. O. 
ao Centro, com ventos do 
2.0 e 3.° quadrante. 

De 10 a 11 as baixas pres- 
sões do Atlântico e os mi ■ 
nimos do Mediterrâneo su- 
perior, occasionarao tempo 
indeciso, com algumas chu- 
vas e tormentas desde o O. 
ao Centro. 

A depressão que seguirá 
actuando pela Irlandade, no 
domingo, 12 causará chuvas 
e tormentas em N. O, e N., 
com ventos de entre S. O. e 
N. O. 

Na segunda feira i3, terá 
passado ao mar do Norte, 
estendendo a sua acção pela 
França. 

Na nossa Península pro- 
duzirá alguma chuva e tor- 
menta desde as regiões se- 
ptentrional e pirenaica ao 
Centro com os mesmos ven- 
tos de entre S. O. e N. O. 

De 14 a i5, os centros de 
perturbação atmosférica só- 
méme exercerão, na nossa 
Península, alguma influencia 
nas regiões N. O., N. e N. 
E., com ventos do 3.° e 4.0 
quadrante. 

—*«8*  

Exame para con'es»or 

Na Relação Eclesiástica 
d'esta diocese, fez, ha dias, 
exame de habilitação para 
confessor, o rev. Antonio 
Domingues, da freguezia de 
Fiães, Teste concelho. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversac 
de vales do correio interna ■ 
clonaes; 

Franco 184 reis 
Marco  227 » 
Corôa   iq3 » 
Peseta 180 » 
Dollar.   itSoáo » 
Sterlino  Si7/» 

Que reli a 

A camara municipal do 
Porto, considerando injuri- 
osas umas referencias que 
lhe foram feitas peio Diário 
Illustrado, sobre o contra- 
cto da viação portuense, en- 
viou uma queixa ao sr. pro- 
curador régio a fim de que- 
rellar d^quelle jornal. 

■ O   ' "I- ... -.1 * li 'g 

De visita a seus tios, ns 
srs. dr. António Pereira de 
Sousa e Francisco Pereira 
de Sousa, muito dignos ad- 
ministrador d^ste conce- 
lho e contador d'este juiso, 
acha-se entre nós o sr. An- 
tonio de Gusmão e Sousa, 
intelligente primeiranista de 
philosophia e mathematica 
pela universidade de Coim - 
bra. 

—Também aqui este- 
ve, de visita a seu presa- 
do irmão sr. Antonio Ce- 
sar Valério, muito digno es- 
crivão de fazenda d'este 
concelho, o sr. Julio Cesar 
Valério, hábil secretario da 
administração do conóelho 
dos Arcos. 

—Regressou a Valença o 
sr. dr. José Maria Pestana 
de Vasconcellos, merctissi- 
mo juiz da Relação do Por- 
to. 

—Vindo do Pará,acha-se 
cm Remoães o sr. Frede- 
rico José da Cunha Gonçal- 
ves, nosso estimado conter- 
râneo e assignante. 

Os nossos cumprimentos. 
—Está restabelecido dos 

seus incommodos, o noiso 
amigo sr. José Joaquim Al- 
ves. 

Estimamos. 
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Fa^em ânuos: 

Hoje—a ex.m3 sr.a D. Maria 
Carolina Pires. 

A'manhã—a ex.ma sr.a D. 
Laura Glori;i. Moreira. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Maria das Dores Gonçal- 
ves da Motta. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Maria do Pillar Mar- 
ques. 

dDItíchm íÍí 4/uniíciro t |3icItctdro 

—DE- 
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Publicações recebidas 

Historia de Poríngal — 
Recebemos os fasciculos n.0! 

411 a 425. 
Kncyclopedfa das Fa- 
miiias—Recebemos o n.0 

335. 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0^ 14—do 17.0 

anno. 
ICazeta do« lavradores 
—Recebemos o n." 79 d'es- 
la bella revista illusirada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fasciculos n.05 

266 a 268. 
O Conde de ISonte 

Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n." 33. 

 #— 

CASA 

\ ENDE-SE ou aluga-se 
tima casa sita á rua Direita, 
«Testa villa.Terr. altos e bai- 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, faliar í 
11'esta redaccao. 

— 

lils saiiiíia ma 

FITSÍSÍAUA ÍJ1I 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triurapfiaate apparelho auton atiço sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate aoje coiih-cidos, Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iliuminação de casas particulares,commerciaes ou viilas.1 

Encarrega-çe da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus aecessorios, dtosde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no geuero, de Lisboa e Porto. 

Executa com peffeiçio toda a obra concernente â sua arte, por mais difíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços £imHadissímos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NT^TA OFFICINA: p 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim p? 
Esteves. (-J 

3.°—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto S 
Gonçalves. ^ 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.» Quintino, concelho de Sobral de pi 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- d. 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- r- 

ardo d'Almeida. cD 
5.o__pai-a o Cirande Slotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria S 

Guerreiro Ranhada. , bn 
O.0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano d 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. E 
1 ij.»—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vasconcellos,? 
f n'esta villa. 'cJ 

8.° Para a casa da Tuna Melgacense. ^3 
1 9.a Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, dtosla villa. 

í 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFJFir.JJVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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tão. 
Esta repentina apparição produziu na des- 

venturada moça o effeito de um choque elé- 
ctrico. 

Sem mesmo indagar da causa que ali o le- 
vava, sentiu um frio de gelo percorrer- lhe 
todos 03 membros,julgando já chegar aos seus 
ouvidos uma única palavra que lhe levaria 
mais depressa a morte ao coração: a noticia 
do faliecimento de Fernando, cTaquelle ho- 
mem a quem ella amava com todas as forças 
e cuja vida lhe era mais preciosa que todas 
as felicidades imagináveis. 

O seu espanto, porém, redobrou, quando o 
moço dirigindo-se-!he, se expressou n'estes 
termos; 

—Rosa, o filho do meu amo, o sr. Fernan- 
do, manda-me aqui para pedir-lhe que vá im- 
mediatamente fallar-lhe. 

—Como?!—exclamou a moça tremendo de 
commoção-—pois elle ainda viver! .. i 

—Se ainda vive!?., J : 
—Oh, perdôe-me Francisco,mas quando o 

vi entrar foi a primeira lembrança que me 
occorreu.... teem-me dito que elle está tão 
mau.... 

—E' verdade, é, mas por ora graças a 
Deus, ainda não perdemos as esperanças.... 
mas não percamos tempo com mais explica- 
ções, e arranje- se para partirrros. 
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ISTOSig JOAPIM HfBfSS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8$ooo rs, 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet   ,9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencionai. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í95oo rs, 
Outras ditas a -i&ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm pm nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SjJooo 
a q^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendera-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 1^200 e i)&5oo rs., a 900 rs. 

3^d:i±!^OElA.IE^I-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá da diversas 
qualidades. 

ííííí ■iPisif&iii ea ii- 

illtllfi filFi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

fSMM&S 3& FHBEÔ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systemt. 

adoptado na 

L0J4 mu DO ESTE7SS 
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conseguir. 
—Como?! pois o senhor assim descrê de 

toda a esperança?... 
—Descreio, porque também sou filho da 

sciencia, e porque ningiiem melhor do que 
eu avalia a gravidade do ferimento. 

--Mas, meu amigo, como sabe, a medicina 
dispõe de milagrosos recursos, e pôde muito 
bem ser que ambos nós possamos usar com 
proveito de qualquer d^lles. 

N^ste caso nada se pôde fazer, e a expli- 
cação dou-UTa em poucas palavras; a extrac- 
ção da bala. é impossível, porque não obs- 
tante eu ignorar verdadeiramente o logar em 
que ella se depositou, tenho a certeza, com- 
tudo. que se internou demasiadamente e que 
foi affectar algum dos orgaos pulmonares. E' 
isso, como sabe, o sufficiente para uma mor- 
te certa. 

—Oh, mas isso não pôde ser; tenha animo 
e coragem.... 

Já lhe disse, meu caro doutor: estou tão. 
convencido que morro, que até quasi lhe po- 
derei designar os dias que me restarão de vi- 
da. 

—Não, o senhor engana-se; o sr. Fernan- 
do ha de curar-se e ha de viver ainda muitos 
annos. 

—Oxalá assim fosse.... mas não creia que 
me amedronta a morte.... oh, não; apesar 

/ 
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{0ARTÕES DE VISITA . 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL DE MELGAÇO 

JJ 

EST.t ofAlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpacs. 

v 

?'ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODlCOS 

M— 

se 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do C< 

K«- 

ír: 
• i® •- 

rclo: canto da rua do 
Rio do Porto 

—MEECÍAÇO— 

•c^ 

f*"- O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vèr para erêr 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

EINfSOS K ÃTOAX.«ADOS »)S 
GUIMARÃES 

rRpupas brancas, para 
Homem e senhora 

% 

5?^/bS 

X# 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

(^y/joão da Silva ^Campos 
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de ser custoso morrer na quadra mais bella 
da vida, quando se nutrem esperanças feli- 
zes, tenho a coragem sufficiente para arros- 
tar desassombradamente com os imprescrip- 
tiveis desígnios do destino seria demasi- 
adamente fraco se assim não pensasse. Agora, 
meu amigo, cumpra com os seus deveres: fa- 
ça o curativo, não porque eu espere que elle 
me seja proveitoso, mas para que se não diga 
que o senhor me deixou morrer á falta de 
recursos, e mesmo para não fazer desesperar 
essa boa gente que se interessa por mim. 

O velho facultativo obedeceu immediata- 
mente, fazendo o curativo dos ferimentos; ao 
terminar Fernando disSe-Ihe: 

—Agora, deixe entrar meus paes e os meus 
amigos, e se lhe perguntarem pelo meu esta- 
do, diga-lhes que é bastante grave, mas que 
por emquanto não é de morte; ser-me-ha 
muito custoso vel-os juntos a mim, desespe- 
rados, pela certeza da minha morte!... 

O facultativo abriu a porta do quarto para 
dar entrada ás pessoas que estavam em um 
aposento immediato, as quaes acercando-se do 
velho o accúmuiaram de perguntas com rela- 
ção á gravidade da doença, perguntas a que 
elle respondia consoante as instrucções que 
tinha recebido de Fernando. 

XVII 

Dous dias depois dos successos que deixa- 
mos _narrados, por volta das dez horas da 
manhã, Rosa, sentada defronte da pequena 
janella do sen quarto, permanecia triste e im- 
movel, envolvendo em um só olhar a alegre 
natureza que se estendia ao longe, então re- 
vestida das suas mil galas e abrilhantada pe- 
los raios de um bdlo sol de primavera. 

A pobre raparigí, a quem os estragos da 
doença e as mortificações do espirito tinham 
posto em um estado de dolorosa prostração, 
parecia dirigir nos seus rápidos olhares,os'ul- 
timos adeuses áquelle bello cantinho do mun- 
dó, como se adivinhasse os poucos dias que 
lhe restavam para o contemplar. 

Durava já ha muito esta muda espectação, 
quando um pequeno arruido veio repentina- 
mente desviar lhe as attenções dos objectos 
que fitava, e voltando o rosto'viu entrar no 
seu aposento um criado da herdade do capi- 
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